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Cadastro do projeto 

 

● Título: "Doctor Blue" 

 

● SC participantes (SC = standing comittee):  

SCOPH: Standing  Committee on Public Heath 

SCOME: Standing Committee on Medical Education 

● Head SC (o principal SC):  

SCOME: Standing Committee on Medical Education 

 

● Previsão de início:  Julho de 2016 

● Previsão de encerramento:  Outubro de 2016(?) 

 

● Abrangências: 

O projeto atuará na área da Psicologia e Psiquiatria, com ênfase na saúde pública, 

visando contribuir para a formação de profissionais da saúde, como médicos, 

fonoaudiólogos e enfermeiros.  

 

● Atividades: realização de atividades de educação aos profissionais e 

estudantes da área da saúde acerca do diagnóstico, tratamento e como 

conduzir pacientes com diagnóstico de autismo. 

 
 

Resumo  
(Resumo preliminar) 

 
 

Introdução 
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“Experiências terríveis fazem pensar se aqueles que as vive não é algo 

terrível”.  Essa citação, feita por Friedrich Nietzsche em sua obra “Além do bem e 

do mal”, retrata em muito a realidade das doenças psiquiátricas na concepção da 

humanidade. Afinal, pensando em Autismo, quem não gostaria de  ser capaz de 

olhar nos olhos de outras pessoas, de  ser capaz de falar  com elas ou ao menos 

interagir de maneira “normal”? Realmente, sendo um leigo, é quase que 

impossível não imaginar essa doença como algo terrível, abominável e que quem 

possui, sofre.  De fato, podem até sofrer. Mas não mais do que qualquer ser 

humano nessa terra. E é por meio desse projeto que buscamos orientar a todos 

que o individuo com autismo não é apenas um paciente, aquele sofre. Buscamos 

esclarecer a sociedade sobre o que é ter autismo e dos caminhos que podem ser 

tomados das maneiras mais diversas e eficazes sem nenhum acrescimento de 

sofrimento, seja para o diagnóstico, tratamento ou para sua inserção social. 

             Além disso, esse projeto visa esclarecer diversos questionamentos 

acerca do Autismo. Em um mundo em que atualmente 1 a cada 88 crianças são 

diagnosticadas com autismo, sendo que a cada cinco diagnosticados, 4 são 

homens, diversos questionamentos podem ser feitas como: “´Por que os casos de 

Autismo estão aumentando?”, “Por que acomete mais homens?” “O que  causa o 

autismo?” “Vacinas causam autismo?”, “É genético?”. E é por meio deste projeto 

desenvolvido por este comitê que buscamos esclarecer diversas dúvidas ou até 

mesmo pensamento equivocados acerca do Autismo, acabando com falácias e 

tornando a sociedade mais consciente dessa condição. 

             Portanto, é com a maior vontade que nós, estudantes da área da 

saúde, do comitê da IFMSA/UNIFESP, buscamos dar a nossos futuros colegas de 

profissão e a toda sociedade um esclarecimento geral e necessário a respeito da 

condição do Autismo nos dias de hoje. Por meio da conversa, discussão e até 

mesmo contato, procuramos mostrar a todos como encarar essa realidade nos 

dias de hoje, em diversos campos de atuação, seja no ambiente hospitalar, 

visando o diagnóstico precoce e o tratamento, seja na família, inserindo a pessoa 

de forma saudável na sociedade e extinguindo qualquer mito sobre essa condição.   

               

 

 

 
 

Objetivos 

● Objetivos gerais: ampliar informações sobre Autismo. 

● Objetivos específicos: conscientizar acadêmicos e residentes da área de 

saúde em relação ao diagnóstico precoce e tratamento adequado das 

crianças e jovens com Autismo. 

 

Planejamento 

Planejamos, primeiramente, realizar uma capacitação dos próprios organizadores 

do Projeto “Doctor Blue” por meio de participação de aulas teóricas e 
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acompanhamento de ambulatórios do Departamento de Psiquiatria da Escola 

Paulista de Medicina  - Unifesp e de visitas às instituições, tais como o do Projeto 

AMPLITUDE. 

Dessa forma, a equipe que está à frente do projeto trará convidados de diversas 

áreas para ministrar palestras com a abordagem de assuntos relacionados ao meio 

educacional, à fonoaudiologia e à medicina. O encerramento será com a palestra 

do Projeto AMPLITUDE, onde serão abordados temas relacionados ao método ABA 

de tratamento. Dentro do projeto também teremos uma campanha de arrecadação 

de recursos para  auxiliar à instituição, pois todas as atividades dependem 

exclusivamente de doações, contribuindo também desta maneira à continuação das 

ações que beneficiem a todos os participantes do projeto Amplitude. 

 

Resultados esperados 

 

Através do projeto, temos a intenção de disseminar informações valiosas sobre a 

doença entre as famílias com portadores desta condição, de forma a impactar 

positivamente a vida dos indivíduos diagnosticados com autismo, possibilitando que 

eles participem de forma ativa na sociedade e tenham uma melhor qualidade de 

vida.  

   Além disso, pretendemos contribuir, através das palestras e das rodas de 

conversa com as famílias dos diagnosticados, com a melhor formação dos médicos 

e demais funcionários da saúde, esperando que este projeto sirva para melhor 

prepará-los para lidar com casos de crianças autistas, sabendo diagnosticar 

precocemente a doença e sabendo lidar melhor com esta condição, facilitando a 

interação entre os profissionais e os pacientes.  

   O projeto também tem como função ajudar a instituição Amplitude, que lida com 

pacientes autistas, através de uma arrecadação realizada juntamente com as 

palestras  e durante todo o projeto. 

 

 

 

 

 
Coordenação 

Alessandra Yoshie Takiishi (229.219.958-08) 

Bárbara Hessel Rodrigues (430.551.938-06) 

Carolina Tiemi Ikedo (379.606.948-77) 

Vicente (433.326.298-40) 

 
 

 

Cronograma do dia do Evento (06/05/2017) 
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Horário Atividades 

8:00 hrs – 8:30 hrs Entrada 

8:30 hrs – 10:30 hrs Casos Clínicos  Discussão com mesa redonda (Psiquiatra, Fono, Pediatra, psicólogo, 
etc.) 

11:00 hrs – 12:30 hrs Filmes (vinhetas)  mostrar heterogeneidade dos sinais/sintomas – dinâmica com 
plateia ??? 

12:30 hrs – 14:00 hrs Almoço (sugerir lugares, doces dos pais) 

14:00 hrs – 15:30 hrs Mãe contando os casos de seus filhos  gêmeos  

 Caso de filho mais velho com tratamento que teve um efeito positivo substancial. 
( Monica Noto) 

15:30 – 17:30 hrs  Aula teórica geral  (1 hora no máximo). 

 Tratamento: cada profissional descrevendo sua área de atuação nesse quesito 

 

 


